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DEDICATÓRIA

SONETO.

T)Os annos juvenis fructo e desvelo

}

Talvez alivio de contrários t ados ,

Tm quanto em mil ideias, mil cuidados t

£u triste a noite solitário velo

:

Seguindo o trilho dc im mortal Modelo .

yf Sciencia , á Natura consagrados

,

Eis meus singelos versos mal traçados ,

Dos annos juvenis fructo e desvelo :

Branda os acolhe , Tu
,
que d Natureza

Das Lustre
,
e dás ás Fdhas da Memória ,

Honra , Aiuui
,
a leu Sexo ,

Honra ,
d Bellezn

Terei do Lethes perennal Victoria ,

Se Grata pôde ser-te minha Emprcza ,

Que teu Approve mc afunda a Gloria.
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AO LEITOR,

JL^Sle Poemetto não tem semelhança, com aquelles que

em nossa língua possuímos, a nào exceptuarmos alguma

Traduccão . . .
porisso não faltará quem censure sea

objecto
,

seu estilo, sna distribuição . . . não deixará

d’haver quem crimine o emprego d’aiguns termos scien-

tificos: ainda que delles
,
como devido era, usei o menos

que pude . . . mas não importa : digão o que lhes agra-

dar, porque eu faço o mesmo
,
e escrevi o que me agra-

dou.

Longroiva ê uma pequena Villa da Beira Alta na

Comarca de Trancoso
,
ao norte de Marialva

,
outra

pequena Villa
,
porém mais conhecida por seu titulo de

A/arquezado : esta em tempo de Trajano teve o nome
d ’Aravor

,
e foi Cidade. Aquella

,
segundo nossas histo-

rias
,

foi povoada por Fernão AJendes de Bragança
,
que

edificou também seu Castello, o qual em x 1 43 doou aos

Templários... É de crer, que fosse igualmente povoada,

já do tempo dos Romanos
;
sabemos pois quanto clles

amavào e promoviào a construção de banhos, onde os

podia haver. Com tudo, por uma ínscripção latina, que

na Torre do mesmo Castello pude descubrir, e lêr, ainda

que custosamente
,
ve-se

,
que esta Torre foi construída

pelos Cavalleiros em época posterior
;

elta é da maneira

Seguinte, gravada em letras romanas:

IN ANMO GALDIM DVCTOR POR-
TVGALENSIVM MILITVM TEMPLl , RE»
GNANTE ALFONSO PORTVGALKMSI VM
Et' GE , CVM Mll.mim bVTò .L ül 1 1CA»
VIT H.\NC TVRIUM.



0 Castello está todo em ruinas
,
mss a Torre bem

conservada: a Viüa está encostada a clle para poente no

fundo d'uma ladeira : erguem-se em roda muitas collt-

ras sobre uma das quaes fica o mesmo Castello. 0 clima

c demasiado quente , o terreno sècco
,
esterii. Consta que

cm tempo dos CavaUtiros era povoação de 900 visinhos,

com muitas vinhas : destas nem vestígios ha
,
e terá hoje

apenas ão moradores: cultivào*se algumas oliveiras, e

pouco trigo, O rio Pisco passa ao nascente. Ha ali dual

Fontes « 1'aguas medicinaes : umas snlphutvns thermaes ,

que tem em dissolução hydro^sulphato» de ioda e mngns-
j

fia : outras são mineraUsadas pelo ferro suiphadalo (o).

Os Povos das vesinhanÇ.as vão usar destas aguas em suas

moléstias, Como porém nenhum Medico os dirige
,

clle*

nào {azem delias o devido emprego ,
abusando muius

vezes
,
como «leve acontecer

,
tTuin reiuedio preciosa

Nest* Terra fu» passar algum dias na companhia do

meu estimável amigo e patrício
,
o Sr. Dktgo Maria de

Competa Pinto: sobre as ruinas dsqueile CãsteSlo ia passar

muitas noites , convidado do sitio e da frescura
,
depois de

eatmosat tardei: ali cotnpuz este* versos: o lugar, e aj

circutnstaucics mos inspirarão . . . CõOJpuuha-OJ para

meu desenfado
,

e para mais nada . .

.

.... Cantei desfeito em pranto

Valha a desculpa ,
se nâ0 vai 0 Canto.

Bocagi.

(a) I.imk , na m tufem a Partagal
,
lallanda desta* Agua* , dl* •

que alia* < uniam tuuh tttthmtm em iloíulmão t *»»« #1° <«e Pu
I*

lirj-1— de Miaelt*a«ita eotiv j nem S, erlvel
,
que e»i*ia

,
puis «jtt* *llli

lc sitíiâ u 14 um vltadu de Mttwa‘
a
ãv p«Ju ttdpkfUO dt/êftQs
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AS AGUAS MINERAES
' D E

LONGROÍ V A.

POEMA PHILOSOPHICO*

I ^flTsa
, que aos penetraes da Natureza

Linneo guiavas pela mão risonha ,

E em seus milagres , nos portentos delia,

Instruíste o Philosopho , se, ô Diva,

Escutaste propicia já meus votos ,

Novos tn ensina divinaes Mysterios.

Tu, Desfontaines
, J ussiEU , Beoter*

Aos Jardins levas da mimosa Flora

,

E dos thesoiros vegetaes da Terra

As chaves lhes franqueias ... Ao Poet3 (a)

D’Albion inspiraste em seus transportes
,

E cantou da Botanica os segteJos.

(<t) O Doutor Eiu.wo D*bwi!», relebre Medico o Poeta inglr* ,

autor do» Poeuui , o Jardim Batanica , traJumU» en> bello» *rrso»

portugueses pelo Doutor V. P. N. tu Cunhi ,
oi Amarei dai Plantai

,
•tc.

t
ais ui ia mu grania Obra AUitco-PUitMopUica

,
a Zwnoinia.
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O sacro fogo da Sciencia augusta

Tu crias n’alma de Berzelio e Davy:
Tu de Chaptal , tu de Foürcroy ,

Laplace,

De Berthollet, e Lavoisier profundo,

(Cuja sorte cruel deploras inda),

Os passos conduziste ao sanctuario

,

Onde Natur2 intrépidos surprendem,

E váo rivalisal-i . . . Inspira aquelle ,

Que pretende cantar-lhe as maravilhas.

Do Philosopho a vista não só prendem

Amenos quadros , variadas scenas

Da vegetal riqueza, a Planta, as Flores,

Que a borda esmaltão daprasivel rio.

Mansos rebanhos , sobre a relva , as aves
C
Ajudando a Aurora dentre os verdes ramos

Não fazem sempre dos mortaes o enleio.

Praz-me sobre estas escarpadas rochas

Velar da noite no silencio umbroso ;

Ouvir os pios dos nocturnos mochos ,

Que aibergão nestes demolidos muros.

Caducas sombras da existência humana,

A mão do tempo vos reduz ao nada!

Nestes recintos não peneira o vulgo

Cheio d’assombro , de respeito cheio

!

Destas, cm que tropeço, antigas campas*

Surgem phantasmas e receia e foge . . !

O Philosopho pensa , e não descobre

,

Sequer, talvez d’Heroes as tenues cinzas.

Detraz dos cerros orientaes ao longe

Desponta o disco da brilhante Lua :

Argênteos raios para mim rcflectem
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Das erguidas collinas : olho a Terra

E só me vejo entre o silencio triste

Religioso horror de mim se apossa

,

E não sei que doçura provo nelle

!

Os tortos ramos da oliveira escura

Alem os ventos brandamente impellem . .

.

Ideias mil e mil se apinhão n’alma ,

E vem ferir-me o coração Ma ri lia !

Da Bella em quanto sobre os alvos membros

Da fria dormideira esparge o sueco

Da noite o Nume, eu solitário vélo,

Amo e suspiro , . . contemplando o sitia ,

Onde aligeros sonhos , talvez meigos ,

D’Amor lhe pintem deleitosos quadros.
'

Mas eu desperto, ó dor! não gozo tanto !

Amarga realidade a illusão quebra

,

Que d’Amor o delirio a e-paços cria.

Mas quanto é precioso o sitio , esta hora

Ao Philosopho e Amante, de quem Numes,

Tu és , Amor, tu és, Philosophia.

Ethereos Sylphos
,
que brincais nos ares.

Voai alem , onde Marilia dorme ,

E a imagem lhe pintai do terno Alcippo.

Da viva chama
,
que meu peito abraza

,

Levai-lhe ao coração centelha exigua
,

Um suspiro d amor fazei que solte ,

Correndo a mim, vinde trazer-mo , 6 Sylphos!

Incessantes batei as leves azas,

Refrescai estes ares
,
que inílammárSo

Ardentes raios do diurno Phebo.

Sobre elles entornai copiosas ondas
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Do vital txygcnio

;

os mortaes germes (a)

Da atroz moléstia dissipai n<9 espado.

Aqui
, onde benéfica Natura

Preciosas fontes collocou da vida ,

Princípios náo deixeis gyrar da morte.

Velai os dias da gentil Belleza

,

Que vem dffvGÍA offerecer nas aras

Votos, que o brando Amor talvez demanda.

Folgára , ê Gênios , de subir comvosco

Essas ethereas regiões do Espaço ,

Correr de Sol em Sol , de Mutldo em Mundo ;

Olhar de perto esses fulgentes Globos

,

Que ora ccntelháo
,
que contemplo c pasmo

!

Vulgo profano, que aborreço c thoro ,

Tu náo penetras magestade augusta,

Onde assombrado o pensamento elevo I

Insensatos Mortaes , como soía nada

N'um breve ponto do Universo immcnso

!

K‘ só grande o Philosopho, que invado

Da Natureza o portentoso império

:

£' iS ftlix f
urn tênbt(il-a fJt. [!>)

Sc igual o Gcnio a meu dc>cjo f«»s>c

,

I.

a

r la c s , c NawTotr, e a Razáo , meu» Numes,

Fizera os Astros resoar na Lyra :

Tinha em meus votos tSo sublime empreza : (e)

Porém o grande , o magestoso assumpto

Inda vergar faria Hercúleo» hombros ’

(a) Por (erntft nâv emendo aqui nenhuma* temtuift *le doençaaj

dSe i mau <|ue uma eaprtsiâo pavnea i púde significar quanquer taa»

,*• ,
que uílerem IiOMLI ufgSo*.

(4) ieítx t/ui /Muuit ferum cvgnotcett caujaj,

[c) //ac trai “t ¥0lu»
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Vós i que da Terra nas cavernas fundas

,

Morais , ó Gnomos , ensinai-me , como

Ali os gazes combinais ligeiros

Por Eléctrica Força , e gratas fontes

,

Producto delles
, por sinuosas fendas,

Do Granito a travez , chamais ao dia.

'[ Bebe neüas o Sabio o prazer doce

De profícuos estudos , bebe nellas

O languido doente esp’rança e vida.

O combustível Hidrogênio leve

C’o Oxygenio comlurente , ó Gnomos t

Vós sabeis entreter , e o permanente

Calor , da mutua contracçao effeito ,

Vem , na corrente salutar envolto ,

Encher d‘assombro e de proveito os homens.

Vós também onde os rígidos carvalhos

Sombreiáo as montanhas , ou susurráo

Verdes arbustos , que os Favonios mo

Das aguas o vapor em frias ondas

Condensar ordenais , c gota c gota ,

Pela terra absorvidas , dc seu seio

Por canaes conduzis , trazeis dc novo

Sobre a risonha encosta , onde saltando

Em grossos borbulhúçs diffunde a vida

Nos orgânicos reinos da Natura.

Desde o musgo rasteiro ao Ser, que pensa,

Tudo conhece o salutar influxo :

A humilde grama (<0 ,
que os impérios firma ,

Por seu favor germina e vive e cresce ,

(o) O tri«o , e mai« grSoí Cereae, pertencem á Família
,
qna o» !>•-

Uuico, ebirnio Gruatmeat

,

iL Caneru gituiuu tucluido ntlla.
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Por elle ringã a loirejante espiga.

Os flexíveis salgueiros reflectidos

Nagua trcmúlão, e abraçar-se anheláo.

Namorada Pastora ali se espelha

,

E o extremoso Amante conta ás sgisas

Seu malfadado Amor , e ás Nymphas sua*

Roga que tenháo de sens ais piedade.

Das lindas aves o canora bando

Procura as bordas d’aprasivel fonte.

D ali dimanáo caudalosos rios

,

Onde as riquezas e o commercio gyra.

Na terra , a que estes dons negais , 6 Gnomos •

Definha tudo c murcha a Natureza.

Assim de Zara na estnosa areia ,

Ou nos plainos da Arabia solitários.

Da vida apenas se descobre a imagem.

Foi- vos mais rara a portentosa Europa,

E a cada pass* das collinas suas

Fazeis brotar mananciaes correntes.

De moitas delias no caminho estreita

Semcastr» mcuüicas substancias

Fm camadas alternas . , . assim VoiT*

Com profundo saber, assim He #2

s

lio,

F; Davv o* Dita mágicos alternSa

,

K nos ensináo os segredos vossos!

PastSo sobre èllas pcrcnnaei correntes

,

K pela Fíffa EUctticn influídas

,

DaUno calor se etnbtbcm
,
ganhão novos

Princípios
,
ganhão propriedades novas.

A‘s Nymphas do lugar mandais ,
Ó Gnomos ,

Que zelem estes divinaes thesoiros.
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Aonde corre a humanidade em pranto ,

E bebe esperançosa alma saude.

Ah !
quantas vezes vós surrís , 6 Gcnios,

Alem aonde vossos dons dimanáo.

Vendo a Joven Belleza em áureos copos

Vossas aguas beber . . , Amor surria ,

Por ver o engano, e o remedio improprio!

Nessa da vida fulgurante aurora,

Quadra de novas sensações e gostos ,

Sentia Marcia o tempestuoso effeito

Dos annos juvenis , nos vivos olhos

Scintillava outro fogo , e mais vermelhas

Etão as rozas da nevada face.

Do branco seio arredondadas formas

Faziáo mais formosa a gentil Marcia.
Sentia a Bella em si

,
quanto em teus Quadros

Ricos nos traças, Cabanís facurftio.

Quantos nos teus , RnusstL , Pintor das Graças.

Porem no rosto as purpurinas cores

Dcsbotáo cedo', c’o fulgor celeste

Dos olhos murcho , a languida tristeza

Demostra o mal e a Natureza illusa.

Então d’HvcÍA vinha Marcia ás aras

Offerecer seus votos , nestas fome»

Bebia ou ftrreas , ou sulfhureas aguas

Sem nenhuma vantage’, outros remediai

Exige nesta quadra a Natureza.

Amor, que astuto occasiáo buscava ,

Dc Marcia ao peito seus farpões dirige;

Mostra-lhe Aicino , e de repente a Bvlla

Soluça e ama , c pelo caro Amanie
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£' ternamente amada , em mutuo enlace

Saborão ambos mélicas doçuras.

Logo de Marcia o coração com força (a)

Expêlle o fluido onde circula a vida :

Um vivo fogo nos brilhantes olhos

Fulgutmi , como dantes , e o alvo rosto

A costumada côr tomou das to/as :

Que tu suave Amor , tu podes tanto

!

Aqui cem vezes teus farpôes agudos

Vem ser aos coraçfes 'stimulo idoneo,

E quando falháo mineraes princípios ,

C'o as proveitosas aguas combinados , , ,

Amor , náo falha teu divino fogo 1

Tu
,
que nos olhos ds Marilia moras.

Cala-lhe ao coração, presinta a Bell*

O effeito salutar da chama tua.

Da pstria Barcos (£} teus rolateis Bandos

Apoz cila aqui vagão , nas mãos alvas

As medicadas aguas lhe ofícreccm.

Sc nos tanques thermaes entra Maruia ,

Os Amores também com cila sabão ;

Quando nos membros dedicados descem

As pérlcas gotas , ,co’ as doiradas tranças

Elles os membros divinaes lho enxugáo,

TrcpJo travessos escarpadas tochas.

Pata vir ofPrectr-lhe alpestres flores

;

E quando o Sol a atmoipltera abraza ,

VoSo lhe cm torno., refrescando os arc*-

(«) Veja-»- a este reapeilo • nou adiante sobre a ibeons estimula»

dora de» llrowniaua».

(A) Jtarro» , vdia os Fieira lebre a margem austrsl do Doiro
,
perto

da Foi do rio Tsvors
,

pstria do autor.
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Assim outrhora de viçosas vinhas,

Que estas sêccas encostas povoarão

,

Puro gaz - exygenit se des2ta

Vitaes influxos derramando em roda.

Esies muros então do valor forão

Preclaro Berço , nestas ermas rochas

,

Fazendo rebentar dentre cilas flores

,

Vinha ccm vezes a risonha Venus

Gozar , a furto , dc Mavorte os braços.

Vós, bellas Nymphas , destes sítios guardas,

Víeis cobrir de verde musgo as pedras ,

£ o chão forrar-sc de perenne relva :

Sobre ella vezes mil festivaes danças

Ledas formastes cos gentis Amores.

Mas annos muitos os mortaes 'squecerão

Sacro culto d’HvcÍA e culto vosso:

Depois que abandonar bravos Soldados (

Estas muralhas vistes , mas sem medo

,

Ceder á furia de contraria sorte.

Sc como em Galiia por sentença impía («)

Seus irmãos d’armas ás fogueiras forão,

Forão aos cadafalsos
;

Hcroes Lusos

,

Impávidos fogueiras ,
cadafalsos ,

Como clles arrostarão. Vós com pranto,

Com dor ouvistes seus AJtot extremos.

Eccho por clles inda agora chama

Destes rochedos áridos cm terno.

As Dryadas alem virão seus bosques

Perecer pouco e pouco ; desta sorte

(a) Oí Temptíuior era Portoga! forão tómenle «ipuliot, e ««abata
foi

, couro em Fraude
,
jurtdketuoiue .u.umailo.
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Na abandonada Syria se divisão

Estereis campos , férvidas areias

,

E assombrosas ruinas , onde outrhora

Excelsa fronte levantou Palmjra

!

Sobre os destroços da Cidade immenst

O Philosopho apenas hoje encontra

A mil profundas reflexões matéria.

Porém destino mais propicio , ó Nymphas

,

Ha de estes sitios melhorar um dia,

Estas collinas cobriráô de novo

Arbustos verdes ,
arvores sombrias,

Ali por ellas as chuvosas névoas

Háo de trazidas ser , dali manarem

Pelas encostas proveitosas fontes.

Lyco de novo c'os pampineos ramos

Aqui ha de também cingir a testa.

E , tefrescada a atmosphera em roda,

Ha de os princípios diffundir da vida. (a)

Mais contentes as chusmas dos Amores

Da Formosura háo dc brincar em torno.

Aos ouvidos levar -lhe amantes queixas ,

Piscar-lhe os garços, expressivos o’hos.

Este recinto , que Bellona atnára •

Será UHycía venerando Templo.

Mais doma Aspasia , como outPhora cm Patra

,

Ha dc vir ofPrcccr a Amor e á Dcota

Ardentíssimos votos
:
gratos sonhos

Esperar anhclante , c a voz sagrada ,

Que pela boca d’EseuiAPtr> sôa.

(«) £! ida”salubridade. <(** produs Ml» **-

•

d vrsorM Jr«rtif<‘i. « (»ma »» *(»• m viukaa tvw • princiitf luga»)

uv« paÍMt ,
onde «Hat t« caliisáu.
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Nas sacras ondas mergulhando o corpo

,

Ha de ver outra vez no espelho dePas

Saude e graça
,
que ao semblante voltão

:

E cheio o coração d'almo transporte

No extasis feliz dizer contente :

"Torno a ser digna do Amor da P'riçles. „

Nymphas ! as vossas Nayadas de novo

Hão de nas mãos offerecer mimosas

As aguas suas aos mortaes doentes.

Alem aonde dissolvido tendes

Nellas, ó Gnomos, suIpbalaJe-fcrrt

,

Hão de risonhas as formosas Deosas

A’ Belleza offertar seus dons celestes ,

Quando o pallido rosto amortecido

Trasladar fóra , suas rozas murchas ,

Do vital centro a falta denergia (a),

E o sangue incólor , d'oxygtnii pobre.

Entrelaçando ali flexíveis ramos

De salgueiros , os Faunos por entre clles . .

Háo de vir espreitar a Formosura

Com seus sofregos olhos. As mãos daJas ,

Viráó á fresca sombra Bella e Bella
, j <

Scntar-se as tardes do abrasado estio.

Zephiro em tanto sacudindo as folhas .

Aqui ha de entornar branda frescura .

Trazer das flores perfumado aroma ,

Incentivo d’Amor , infundir nalma

(
n

) Por este e outro» lugare» ie ti, que eu aludia aqui i iheeria do.
incitadores browmanot tegUimoi ou ítulardoi ; ainda que boje teiiiia

•obre e»ta matéria outra» ideia» , conforme. á philotophiea doutnoa do
smuootlal Doutor I>i\oe»AAli. basibcada »obre a obwrvacâo anatômico»
paikvlogica

, e sobre a pratica do» Hiefocnares , lúuuvoi
,
etc, ,

«.ou servo eite Poema da maneira que ioi «cripto em * 3
»
7.
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Suaves sensaç/íes

,
prarctes novos.

O desvelado Amante á Amada sua

Ha de offertar o crystallino copo ,

Sentar-se ao lado seu
,
beber com ella.

Mandar-lhe a espaços férvidos suspiros ,

Em quanto a Bell», dexpressivos olhos

ETum magico volver, sorrindo, falia.

Ali outro escrevendo em liso tronco

,

Ha de beijar as entalhadas letras.

Sombrio Choupo
,
que em teu pé conserva*

D’Alcippo o nome, e o nome de Marilia ,

Deterna duraçáo teus dias trjáo.

A mão do tempo
,
que destroça tudo

,

Fodcr não tenha em ti , a ternos peito*

Dc dois Amantes a memória guarda.

Sè mais durável , do que foi seu gosto *

Rápido como o fuzilado lume!

Nayadas! Vós ali com vivo zelo

Heis de velar a humanidade cm prantos

,

Vosso* dons ministrar-lhe , <e doce csp’rançs

Infundir n‘alma do moital enfermo

,

A quem o Mundo e a existência enfadio.

Heis de tornar a seu* e*nçado§ orgãot

O perdido vigor , e aligeirar-lhe ,

f Sc á saude tornal-o não poderdes) ,

O pezo ao menos dos terriveis males.

]nda uma vez na consternada fronte

Ha dc um riso apontar , até da campa

Sobre a hurrorosa borda embriagar-se

Com a illmão da vida. Vossas Roza»

Assim cobriio ao Cantor dc Thcio»

O caminho da mune
t

cu» paz serena
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Olhava o termo

,
que aos mortaes prescreva

Terrível Natureza . . . Amor e a Lyra

Inda lhe adoção nos algentes annos

A tardia existência
,
que se escôa ,

Qual tarde amena d’um sereno dia.

Sim, Aquaticas Deosas! se tranzidos

Dacerbas dores os mortaes vierem

"Vosso auxilio implorar, morbosos membros

Em vossos tanques chafurdai sulphureos :

De seus vapores os tecidos vários

Imbeber lhes fazei. Aqui, ó Nymphas,

Jamais heis de negar vossas doçuras

Ao Sabio
,
que ha de vir de seus estudos

Um pouco descançar: nervosos males

Virá remediar c’o auxilio vosso*

Augustas producções , do Genio filhas ,

Farão de novo resoar seu nome ,

Em quanto aqui risonho em vosso grêmio

Em meio do prazer colhe a saude.

As Musas immortacs a seus mimosos

Hão de almos versos inspirar benignas :

Do mago Chaulieu tomando a Lyra,

Que ousado eu pulso, gozareis, ó Deosas,

Talvez um dia , de Cantor mais digno.

Nymphas! outr’hora de Minerva ao mando

Brotar fizestes vossas quentes ondas

D’cntre as rochas d'Hymera , quando ovante

De triumpho em triumpho o bravo Alcides

Ia seus bois apascentar formosos

Nos ledos campos da feliz Trinacria.

Para tornar-lhe as abatidas forças

,
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E os grande* membros vigorar-lhe , a Deosa

Vosso auxilio chamou
;

por catre as fragas

Vossas aguas thermaes trazeis ao dia ;

E nos lapídeos tanques ensinastes

A mergulhar o Heroe
; vossas mãos alvas

Derramarão sobre elle ondas e ondas ,

E o restaurastes das fadigas suas.

Soube dest arte magica Medeia
Com seus banhos limpar ao senil rosto

Duro ferrete
,
que lhe impõe os annos.

Aqui Atcippo, que casava o Canto

Da Lyra sua co'a$ argenteas cordas

,

Em silencio ficou. Sylphos e Gnomos ,

E as boi las Nymphas ás estancias suas

Em corêas tornaváo. Já risonha

Com seus dedos de roza a branca Aurora

Abria as portas do oriente ao dia.

Tornaváo- se visíveis os oiteiros

.

E os Favonios mais frescos susurrando ,

As orvalhosas pennas sacodião

Das oliveiras nas argenteas folhas :

Das oliveiras, que teu canto, Atcmo (a),

*Mcu doce Amigo, ha de tornar mais bcllas.

Croai , ú Musas , com seus verdes ramos

O mimoso Poeta ; em paz disfructc

Vossas doçuras quem da Paz o emblema

Canta mais doce do que o Vate d’Ascra.

•

(rt) O meu particular amigo , o Sr. Antônio 1 uis de Seabra e Soita ,

joven do maia raro talento e emdiçSo, collaborador do Cidadão 1.ite-

rai» , e autor descelloate» VcTiOl
,

toluc * natureza e cuhura- da*

•Uveiras, e outros objectoi.
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Do Ceo fngiáo siinlillantes astros,

\ * , r

A manhã conduzindo, de seu somno

As aves aeordavão , homens , tudo.

Alcippo, entregue a seu cuidado amante,

Não prova os meles de Morpheo suaves :

A Lyra ,
que ás scieneias consagrara

,

Tinha poisado , e na sonora Avena ,

Da sua Bella amicipando avinda.

Junto da fonte íei cantar Marilia,

%

» i

4
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NOTAS,

J '\T nenhnm soror enrortTtt fati,ratoriatn*afe fritaria! . tefrrodrt o*

principio, d* nova Qtiitr.ira . a ralorirarío e minarslissrS© da, agua*

ynedirinaes : por isso junto a este Poema as sesninte* considerações, qoo

dedati dos principio* da Scienei* . «ltimamente expostos nas Obras d*

1)*tt ,
Va-t-Mo** , CcMtUO, Ofbstsd. Qoando en tWer conhecido,

como insolícicnte oo errore» esta theoria
,
gostosaroeme a desaprtf

sarei , como sempre rostomo fater , toda r« qne o estodo e a refleaio

r>e rhrpio a mostrar era oeira parte e terdade. EUa é © amco termo

• qoe me dirito t se potém dere fawr todo o amor do Pbilosopho 1

J'imm impmiitrt i f'o ; cio deve Jasei-o menos do Poeta : U *’**!

deeu <j*t se trai,
,

Ali e» rstcs cotnbinees ligeiros

Por rlecmca forre . , . • .

PsTTtT tendo qoe pão podemos decompor e tfea eenío • ortí

•letada trmperatof» . , , qoe a* prrite* d» ferro , * roja acção íobr* a

arca a*- tem etribeid© per muiloe phwec* o calor da» ações thermeee,

rio c«i«t'io rm todos ©a iTrrroa , ©ode se rneoBfrêo Mpdlsi agoaa . . «

perecendo-lhe qae e contacto entre oma» e ootraa dere ser momentâneo

e iosofl t >ent* ©are larrr aa neesaariss reeçoe* . : . qoe aqoelle* min©»

i«rs deterdo ter *ido coosemidee ... tende qoe aa fonte* ntdinariea são

infleid»* ten»ide»*t»lm#o»# pelea rttaçSe* , e qoe a» therma** polo con-

tf «rio aio asses constante* em «eu Corto .... qoe *11»* aio influídas pelo

r«f«do elecrrir© d* stmoopher» .... alem d‘oo«t», considerei ôee
,
qno

deito d# tefrnir eqei, coocloe, qucetra* oltitnaa darem ter oma dilTetrnta

oi içrm . . . FU# * eiitit n» á combioação tios g»*ea hjfdmgenl© e oatgemo

no interior d» terra. £sm gere* *ondeB**ndo-*e prodorem a aga* I o

talofito doa mesmo* gare*
,
ptal* cm liberdade naqerUa operário , deta

produrir o calor
,
qoe te oberrta o*» açu** t a ioflamaçio daqoclla*

Doido, de*e ter feita por meio do eléctrico.

A mioeraUseçS© i explicada do me*o»o modo ,
ereodo qoe diterto*

ruído, se encontrem nanuelia aere paraetse elfeii». Julga qo* °* dito*

Puído, drt*m da atmetphet» elfloir para o interior do globo . . . *t*. ,

ele. Qoando rompo* O, t*r««* ,
qee dlo lugar a t*ta net# , to linho

adoptudo »»ia bjpeibns . . . Hoje portm acho-a inreiratnenta inadewia-

,,„r. O bpdto-anio td muito aceíiieolalmeiile **iste ua atiootphe*» . .
•

© etiçenio delia como ha de pet etrur ale «*e» logatea subterrâneo» *|U

«uentifladet tSo amfetmr*. e por onde? O mento digo da «|#eo1e»UB<Ja

•wuiullbtdo pmtoular. Maa, náo obauiu# © qu» w*b© d‘Mp« ,
cot»-
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lugar

,
qtie me psrecc com elTeito admittir om» explicação^

que tenho por mdto plsnsitel . eoflform# ao estado actual da Quimica.

A analyse ler» demonstrado como elemento» primeiro» de todo* os

Corpo* o ojrt.ffenõ» e '' rdrngenio

:

estes em quantidades iguaes ronsti-

tuião » matéria primitiva inorg.icira do globo : o calor , ou síja Unido
par cuItT. ou seja simples medificação do* corpos , combinando di-

vprsam-nte «qoeile» dois elementos deo origem á organisario d» terra*

O c8lorico poi» que só coro o oxjgenio tem affinidade . fazendo aban-

donar uma porção daquelfe na matéria primitiva . a deixou sohrec.om-

binada dliydrogenio , a o* mctae» forâe produzido» . , . este* deverião

«rcupar o centro de no*so planeta : o que a observação e o calcula

parece terem provado. Estes , oxydado» , constituem as terras
, que co-

brem a superfície do globo : estes oxydos ou terra» devêrão Formar-se

«o mesmo tempo
,
que seus metaes ... o calor applirado a estes , re-

duzidos , rxtrahindo-lhes uma quantidade relativa dbydrogenio , deva
fazer desses corpo» um oxvdo t assim ellcs se devem ter oxydado e pro-
duzido as terras. O bjd'Ogenio, posto em estado livre per meio do
«alor no owgenio da matéria primitiva, combinando-se com o otveenie,

que tinha sido eitrahido
, produzio a agna . . . nosso globo pois tomo*

«ms fôrma orçanies. Póde ser qu» esta sc produza do mesmo modo no
interior da terra , se soa matéria primitiva inorranica se aehsr em al.

pumas partes neste estado e em circunstancias idênticas iqutlla» referi-

das
,
podendo o calor ser emrrtSdo na mesma matéria não orvanisada ,

per meio das influencias eléctricas A maneira d» pilha de Volta . Qni-
Xivcos de grande nome, taes como Davt . Vas-Moss . inlvío quo
porções do globo podem existir ainda naqu-lle estado . . . Por isso con- •

•errei o lugar do texto, applícando-íbe esta explicação, não a de Pa- *

Vtijr.

Quanto A decomposição da agos pei»s prrites , t verilade «yoe n“<s

póde tef lugar da maneira , qne tero «ido por muitos concebida
, parí*

dessa sorte produzir OS pbenomroo* do calor nas thermaes, eqo» Pamnc
combatia. Jolgavão que uma das partas conaiitaintes daquclle fluido ,

O oxygenio se combinava coro o metal (o ferro) formando trm nxvdo ;

que o hydrogenio da porção decomposta »c ponha cm liberdade , dis-

nolvia o enxofre, e se tornava hvdroçenio snlpburado, o qnal mm-rsli.
•ara a agua restante , combinando-te com ella • o ealorieo , ahsndonido
pelo oxygcni o da otydacío ,

produzia o calor , etc. . etc. Maa a aeua
aem o auxilio do calor , oo do Oív-enio do ar . não póde oxydar o fer-

ro , apenas o oiydula , c esta operação A in»ofTieiente par# a produção
dos phenomenos de que tratamos. Aqnelle fluido todavia pó le tobiti-

tuir-se por inteiro, oo aem decompor-se, ao hvdro-emo do metal : como
x> mesmo livdrogrnio não tem affinidade akntma para o calor, todo o
que se produz é conduzido p ia asoas aqoclla parte livre do hvdro-emo
combina-se com e enzofrp do sulphurcro erorna-»e acido hrdrn.iutphu-
roto. Para e,ta operação plcnamente sc effeitaar é neecasario calor pel»
parle d > enxofre na pyrites: m n qoand» a massa dos minaraes , sobre
«pie acti)a a agua , & considerável , o calor é ji demasiado s vè-»e que
em muitas aguas th-rmaes a temperatura é rievadi»«iiin, Todavia o»
sulphurero» de aoillo e paUutfa decompõe a agua na ortna! tempe-
ratura «la atmospbara t um gtaudg calor v produzida

,
• muito hydro-
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grnio garoto se desenvolve. Este mpdo de mineralissçâo e calorlsaçâd

póde erdítir em muitas aguas, Aquellcs sulphnretos devem encontrar-se

ao interier do globo , assim como ali se encontrão os dos ootros metaeM

Diversos saes daquellas bases sear.bão êm dissoloçâo n*nma grande qaan-

tidade de fontes : as da Longroiv» contém ,
coroo já disse , bydro-sul-

justos de soda e magnésia.

Moitas explicações destes pbenomenos da ealorteaçSo das âgaa#

ferio dadas por diversos pbysicõí e qoimieos; todas tio foteis, qnanto

erão as bases sobre qae eilas Se fnndavío , os diversos systetnas que teta

dominado a phvsira e a química. O mais prompto metbodo de cortar

todas as diflVoldades , qoe esta matéria na verdade oflefec» , é aqualla

do Dootor Ricbabdot , quando tratando das agois de Plomsibbs t

disse « Estas agoas »So natoraltnente quentes, assim como ootras jlo na-

lurai mente frias
;
porque DEOS assim as creon. »

Bokabk
, e ultiman-ente Th*i*abp , attribu*tn o calor dss agoas á'

ina passagem sobre camados de snbstancias aqnectdas M consequência

tPoperaçôes qnimicas , combinações , decomposições , ete,
,
qu* tenhão

logar debaixo daqoellas camadas ; mas como se operio ssias decotnpo-

eiçôea tem o concurso d.: agua ?

. Dt muitas d*Hat no caminho tstreito

_ Semeastes metallicas tuhstancias

for camadas alternas . . .

3

Creio qne entro reodn da caloticsçâo da» agoas pdde ter logar f
maneira da pilha de Volta ... na pastagem delias sobre minerael

,

oe alternados no interior do globo , Conservam uma perpetua rtacçãa

las forças eléctricas entre si. Davt fazendo passar uma pouca d agoa

por um tobo , posto em torannieacSo com a pilha Voltaica , vto qu*
eiia te elevava a um grande gráo de calo*. A acção da pilha conserva-te

por um tempo indefinido, quando a humidade servo de laço entra oe

diüarentr* discos ... «As montanhas compostas de caroadat altsrnati-

vas , diz Dri iMr rnrsi* , Jornal de Phjs, Tom. 6o, p. 237 , de aub-

atancias melai licas , de pedras magnestsna» , mica* , talcos , serpenti-

nas , formão especira de pilhas galvapicaa mais , ou menos activas

,

umas das qnset são positivai, outras negativas.» Este (Bodo pois d*
mineralisaçso das aguas me parece deve ter logar em muitas delia*.

O terreno de Longroiva consta de camadas achistosut e granito t

equellcs são srhistos ícrugtnosos , niagneaiaoos e talcos»* ; nellc» encon-

trei varia* granatites * outros minerara de ferro. — Dei uma detcriprSo

Topographita detta Terra em nata Memória , appretentada à Acuda»
mia Aacionai das iktentutc de Lu*»O em >818, s aeamlmenlt imyrest»

rui tuat Actat.


